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A acolhida é uma prática humana registrada em 
todas as literaturas mundiais. Toda pessoa, desde o 
seu nascimento, tem necessidade de sentir-se 
acolhida. Os psicólogos afirmam, que essa 
necessidade já está presente em todo o processo 
gestacional e perpassa toda a nossa existência. A 
ausência da acolhida do bebê, a sua rejeição e 
indiferença, deixam sequelas por vezes irreversíveis 
no processo de crescimento e na vida adulta. 

A acolhida é uma forma de expressar a aceitação, 
o carinho e o interesse pelo outro. Contudo, nem 
sempre a acolhida segue os princípios de um 
relacionamento saudável, respeitoso e honesto. 
Muitas vezes ela traz a marca do interesse 
comercial, do marketing, da burocracia, da 
manipulação, etc, produzindo relações interpessoais 
frias e desumanizadoras. 

Vivemos em um mundo globalizado que se 
caracteriza cada vez mais pelo individualismo, 
impessoalidade, ativismo, indiferença, massificação, 
anonimato. Neste contexto, a pessoa se torna um 
produto de mercado, de satisfação dos diversos 
desejos humanos, se torna descartável, perde sua 
face. Como dizia Marx é a absurda alienação e 
coisificação do homem. 

Sabemos que juntos, coletivamente, 
construímos o mundo em que vivemos, mas também 
somos por ele construídos. A sociedade não é uma 
simples soma de pessoas e de grupos, e sim o 
resultado da interação que construímos com os 
outros. Nesse processo, diante de nós, ao nosso 
lado, está sempre o “outro”. Conforme Emmanuel 
Levinas, filósofo que reflete sobre a alteridade, o 
outro não é um ser distante, estranho, um objeto 
qualquer, e sim um sujeito, é o universo dialogal, a 
existência da reciprocidade. 

A acolhida exige que saibamos diferenciar o 
conhecer e o sentir, sendo que o conhecer é 
acentuadamente racional e o sentir, afetivo. O sentir 
insere a pessoa no mundo. Ao sentir um fenômeno o 
ser humano é atingido na sua intimidade, é tocado. 
Ao perder a sensibilidade, o ser humano se torna 
insensível, cruel, indiferente. É o que os gregos 

chamavam de ANAISTHESIA, anestesia, 
insensibilidade. Os insensíveis não acolhem, não se 
deixam tocar pelo sofrimento do outro, excluem o 
próximo. Diz Levinas, “a face do outro é o divino do 
homem”.

O outro me chama à sensibilidade, à 
responsabilidade, à solidariedade, à vida plena, à 
valorização do outro em sua originalidade, 
individualidade, unicidade. Neste processo de 
acolher o outro e sentirmo-nos acolhidos, vamos 
superando toda forma de egocentrismo, narcisismo, 
individualismo. O outro, portanto, nos dá a 
possibilidade de tornarmo-nos mais humanos, 
afetivos, menos artificiais e superficiais em nossa 
existência. Neste sentido, precisamos estar sempre 
atentos em relação ao uso que fazemos das novas 
tecnologias de comunicação. Todos reconhecemos 
os grandes avanços e benefícios da internet, redes 
sociais, novas mídias, etc. Contudo, não nos 
esqueçamos daqueles que não têm acesso ao 
universo midiático, os analfabetos tecnológicos. Não 
deixemos de privilegiar sempre o encontro pessoal 
com o outro, de ir ao encontro das pessoas, 
sobretudo as mais simples e humildes. Tenhamos 
sempre como paradigma para a acolhida que 
desejamos viver na Emaús a pessoa e os gestos de 
Jesus que acolhia a todos, sem nenhum preconceito 
e discriminação: pobres, excluídos, doentes, 
prostitutas, publicanos, pagãos, leprosos, 
endemoniados, mulheres, crianças, ladrões... 
Lembremo-nos sempre, o carisma Emaús é 
exatamente este de ser “presença viva do 
ressuscitado para todos aqueles que vivem uma vida 
“sem rumo” e “sem sentido”. Somente assim, faremos 
de nossos espaços lugares de escuta, favorecendo a 
cultura de valorização da vida e superação das 
desigualdades sociais. 

                                                                                                       
Pe. Ademir Andrade de Sá                                                                       

Fundador

ACOLHIDA

Fazer de nossos espaços lugares de escuta, favorecendo a cultura de 
valorização da vida e superação das desigualdades sociais.



A Casa Madre Teresa, como já foi dito anteriormente, não parou em nenhum momento 
durante a pandemia, e observamos um crescimento  do número de atendidos. Nesse 
período  muitas pessoas perderam seus empregos, e também  suas casas por não poderem 
mais pagar o aluguel. Por outro lado,  permanecemos  firmes em amparar os que precisam, 
oferecendo  pelo menos um lugar para um banho decente e refeições, e para que isso aconteça 
não podemos deixar de agradecer nossos colaboradores, doadores e voluntários que, com a 
graça de Deus e a chegada da vacina, puderam retornar e nos auxiliar nos serviços da casa. Em 
parceria com o consultório de rua alguns irmãos atendidos pela casa também já foram vacinados. 
Deus sempre provendo o que nos é necessário. 

Madre Teresa 

comunidade terapeutica

No Instituto Emaús - Comunidade terapêutica, os recuperandos não aprendem somente sobre a 
sua doença (adicção), nas aulas interativas  e temáticas  aprende-se de tudo um pouco, e no último 
mês de maio, numa dessas aulas eles receberam um treinamento dos bombeiros sobre práticas 

utilizadas  no combate  ao fogo. Esse treinamento foi ministrado pelo militar Jorge 
Ferreira, um parceiro do Instituto que sempre nos auxilia trazendo 

conhecimento para os nossos recuperandos. Nos últimos dias também 
observamos uma maior dedicação deles com o cuidado do nosso 

espaço, onde permanecem por nove meses, e aos poucos vão 
descobrindo a importância de preservar o espaço que os 

acolhe.
Dentro da jornada de nove meses eles também 

aprendem que é necessário viver os 12  passos, uma 
literatura que ajuda muito na recuperação de um adicto. 
São 12 maneiras de se viver uma nova vida, e no 
primeiro deles é necessário admitir que se é 
impotente contra as drogas e que  houve perda do 
controle sobre a própria vida.  É  um longo caminho 
a ser percorrido e se você  quiser saber mais 
sobre os 12 passos acompanhe nosso blog, 

mensalmente vamos falar sobre cada um deles.
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Ainda não podemos fazer festas, mas para não passar em branco vamos fazer 
uma pequena PARTILHA JULINA no dia 16/07, a partir das 14h.  Não podemos 

deixar que nossas tradições se percam e, se você já estiver vacinado, é nosso 
convidado. 

Av. Armando Salles de Oliveira, 645, Pq. Suzano, Suzano - SP



Dom bosco 

UNIÃO E FORÇA
 
Falar de união e força neste tempo é uma grande 

conquista, a superação e a constante transformação 
para nós. é uma grande transformação que ultrapassa 
barreiras. É tempo de contemplar o ser.

 Em um ano desafiador, fazer estas parcerias e 
promover cursos de curta duração é facilitar o acesso e 
o empreendedorismo para tantas famílias, impactando 
diretamente na apartação social.  Durante todo esse 
período buscamos meios para não deixar de atender a 
muitas famílias de forma presencial em nossos cursos, 
observando as orientações e protocolos da saúde.

 Todo este aprendizado, sobre adaptação a esta nova 
realidade social nos dá a oportunidade de perceber o 
quanto o outro é importante e o quanto essas ações 
podem gerar vidas e trabalho. 

O SEBRAE vem agregar novas oportunidades com 
cursos rápidos, facilitando, para muitos, o acesso e a 
informação de qualidade, sobre o que é necessário para 
se tornar MEI, bem como. a importância da organização 
financeira como forma de assegurar o planejamento 
financeiro.  Nosso projeto continua a atender, de forma 
remota, nossas crianças e se preparando para ir aos 
poucos retomando suas atividade presencias, 
planejando esse encontro com o outro e com toda a 
natureza pela qual estamos cercados em nosso espaço, 
Hoje, nesse trabalho. falamos da Esperança que 
transforma vidas. 

MAIS 287m² A SERVIÇO DA EDUCAÇÃO
No mês de maio a NGN Construtora deu início a mais um passo significativo e muito importante para o 

Instituto Emaús, hoje os atuais 400m2 da Dom Bosco não são suficientes para atender a demanda de nossos 
alunos que frequentam os cursos de qualificação bem como as crianças de 07 a 12 anos que farão aulas de 
música, teatro, educação ambiental e reforço escolar. Serão 250 alunos acessando, diariamente, nossos 
espaços e precisamos garantir um ambiente salutar e acolhedor. 

Estamos construindo uma nova sala de aula, cantina, sala dos professores, banheiros e três salas para o 
setor administrativo além de um pátio com quase 90m2. Essa construção permitirá ampliar novas salas de 
aula onde hoje funciona a administração e a área do lanche. Agradecemos aos doadores que estão 
apostando e investindo neste projeto para impactar a vida de dezenas de crianças e dar a cada uma delas 
uma nova oportunidade para ressignificar sua história. Uma criança que se transforma pode transformar 
toda uma família . Investir na educação transforma vidas.  
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A parceria do Sebrae com o Instituto 
Emaús busca a integração com a 
comunidade, pois sabemos que nesse 
momento muitas pessoas precisam de uma 
oportunidade de geração de renda e, 
através das capacitações que temos 
oferecido, elas podem se qualificar, 
colocando em prática os conhecimentos 
adquiridos para empreender. O 
empreendedorismo é uma alternativa 
muito promissora, visto que o mercado 
nem sempre consegue absorver toda a 
mão de obra. A nossa união junto ao 
Emaús gera comprometimento e 
colaboração para realizarmos ações em 
conjunto para  efetividade da 
participação dessas pessoas que tanto 
precisam. Fica registrado aqui o nosso 
agradecimento ao Instituto  e aos 
demais parceiros realizadores das 
ações Senai e Senac.

Roseli Lima Bezerra
Gestora de inclusão produtiva no 

Alto Tietê no Sebrae



No dia 12 de junho foi realizado um Bazar sob 
a coordenação da Conceição e do Gilson, 
membros da diretoria da Emaús. Para que esse 
bazar acontecesse com êxito foi exigido da equipe 
um trabalho árduo de lavagem, seleção e reparos 
nas roupas que seriam expostas para venda. 
Foram muitas as coletas de roupas e utensílios 
usados; móveis e utilidades domésticas, mas o 
resultado deixou a equipe bem feliz e contribuiu 
com as despesas do Instituto. Essas ações são 
cruciais para que dia a dia a missão possa 
acontecer.

TREINAMENTO DOS FUNCIONÁRIOS 

No dia 16 de junho foi realizado o treinamento dos funcionários a 
respeito dos nossos valores e alinhamento de metas e programas 
internos. Um espaço para reflexão de nossa ação, priorizando para 
que todos entendam o que fazemos e como fazemos, para assim 
qualificarmos o atendimento a todos que nos procuram.

SANTA MISSA NA MONTAUTO 

Uma parceria na fé - No dia 23 de junho, o 
Padre Ademir celebrou a primeira Santa Missa 
na Montauto para nosso colaborador José 
Monteiro. Expressamos nossa gratidão a este 
posto de molas que faz a diferença na vida do 
Instituto Emaús. 

PRODUÇÃO DE COGUMELOS

PARCERIA INSTITUTO EMAÚS E VILLA DAS FOLHAS

Em 2020, no início do ano, a Emaús e a Villa das Folhas 
iniciaram uma linda jornada para fazer das nossas hortas lugares 
produtivos e com foco em nossa equipe visando, através do 
conhecimento partilhado, obter os melhores resultados da terra 
e produzir de forma sustentável sem agredir o meio ambiente. 
Vários passos foram dados até aqui e neste ano implantamos um 
controle de plantio e colheita por quadra o que nos ajuda a 
monitorar nossa produtividade. Graças à assessoria do 
Engenheiro agrônomo Flávio estamos cada dia evoluindo, 
planejando novos cultivos e garantindo, através dessas 
plantações, parte do sustento da Comunidade Terapêutica.

Uma das fontes de receita do Instituto 
Emaús, a produção de cogumelos, também 
está sendo acompanhada de perto por um 
grupo de trabalho que estuda uma forma do 
Instituto produzir seu próprio composto e 
dessa forma vir a reduzir o custo de 
produção, possibilitando que mais recursos 
sejam investidos no processo e na Obra como 
um todo. Hoje, liderados pelo biólogo Edison 
de Souza, temos como sonho crescer através 
de uma produção regular e planejada, para 
que possamos melhor atender o mercado e 
consolidar nosso fornecimento de cogumelos 
tipo shimeji e no futuro, quem sabe, 
diversificar. 
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BAZAR SANTO ANTÔNIO 



O Informativo Guadalupe é uma publicação do Instituto Emaús. 
Tel. Adm.: 11 4743-7590 | Tel. para Triagem CT: 11 4742-1415  Tel. Dom Bosco: 11 96054-6770

        contato@institutoemaus.org.br |        www.institutoemaus.org.br

O Instituo Emaús, ingressou em 2020 na universidade 
para Líderes Sociais, uma iniciativa da Gerando 
Falcões que forma a cada dia a maior rede de ONGs 
do planeta. Num movimento bem articulado e 
virtuoso diversas ações são realizadas para 
impactar e transformar a realidade e neste mês de 
junho mais uma entrega de 200 cestas digitais no 
valor de 300,00 cada foi realizada. Diminuir a fome 
neste momento de pandemia é muito mais que dar 
comida, é salvar vidas.

Também estamos transformando nossa maneira de 
fazer gestão, e nos consolidando como uma empresa do terceiro setor que 
cumpre um papel social de muita relevância em sua área de atuação. A 
Gerando Falcões tem o propósito de “Mandar a favela para o museu”  e 
nosso Instituto partilha deste sonho e avança de mãos unidas para 
transformar.

SELO FELLOWS - GERANDO FALCÕES  
Participe você também da 

Campanha “Adote essa Causa” 
junte-se a nós para que o Instituto 
avance e contribua cada vez mais 
com a sociedade e transforme a 

realidade de muitas pessoas.

MÍDIA DIGITAL UM DESAFIO...
ACOMPANHE NOSSAS AÇÕES

O Instituto semanalmente publica em seu site um conteúdo rico. Todas 
as terças nosso blog recebe matéria que visa contribuir com nossos 
amigos, leitores e parceiros, socializando o conhecimento e, através dele, 
unindo diversos autores para trazer temas relevantes e interessantes. 

Estamos também nos aventurando a fazer Lives com a 
participação de parceiros, professores, profissionais de 
diversos segmentos para também debater assuntos 
que possam nos enriquecer mutuamente. 

ACOMPANHE NOSSAS REDES 
SOCIAIS

Segue lá para 
não perder nada!Instituto Emaús Casa de Guadalupe

@instituto_emaus@Instituto Emaús

/Instituto.Emaus.Org @instituto.emaus


